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Apresentação O desenvolvimento da criança acontece 
através do lúdico. Ela precisa brincar 
para crescer, precisa do jogo como forma 
de equilíbrio com o mundo
Piaget.

N o mundo globalizado em que vivemos, dominado pela tecnologia 
e permeado de brinquedos industrializados, as crianças deixaram 
para trás as brincadeiras antigas e divertidas, em troca da 

televisão, do computador e dos vídeo-games. Quem ainda se lembra de 
brincar de casinha de bonecas, de pular corda ou amarelinha, de jogar 
bola de gude, peteca e dominó, ou brincar de roda, de cabra-cega ou 
chicotinho queimado?

É através da brincadeira que a criança experimenta, descobre, cria 
e exercita suas habilidades, tanto psicomotoras quanto cognitivas e 
afetivas, além de estimular a curiosidade, a iniciativa e a auto-confiança. 
O brinquedo conduz a criança a universos imaginários...

Esta exposição reúne cerca de dois mil brinquedos artesanais, que 
integram a grande coleção de David Glat. Pela primeira vez está sendo 
mostrada na Bahia, neste museu, cujas salas foram cuidadosamente 
preparadas em ambientes cenográficos, visando uma maior compreensão 
e valorização das peças expostas, além de ressaltar a inventividade da 
criação popular dos artesãos brasileiros, sobretudo aqueles que vivem 
e trabalham no norte e nordeste do Brasil.

O brinquedo artesanal possui uma identidade cultural e encanta crianças 
de todas as idades e classes sociais, uma vez que a necessidade de brincar 
é universal.

É patente, nesta inesquecível exposição, a riqueza e a diversidade da 
cultura brasileira nas suas variadas formas de expressão artística, 
produzidas em diferentes rincões do Brasil, por exímios artesãos.

O Museu de Arte da Bahia cumpre, mais uma vez, o papel primordial de 
educar através da arte, promovendo atividades que favoreçam o caminho 
da observação, da reflexão, da sensibilidade e da imaginação...

Foram muitos os esforços para transformar em realidade “Os brinquedos 
que moram nos sonhos”... e este é o presente de Natal que gostaríamos de 
oferecer a todas as crianças que vierem a este museu.

Sylvia Athayde
Diretora do Museu de Arte da Bahia

O passeio da baleia
Babá Santana
João Pessoa-PB
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Saber fazer
brinquedos

RESISTÊNCIA
E ALTERNATIVA
DE CONSTRUÇÃO
CULTURAL

Poucos são aqueles que fazem seus próprios brinquedos. Rareiam mas, 
no entanto, ainda existem. E persistem, resistentes, a não deixar perecer 
uma forma de associar o prazer ao trabalho, transformando diferentes 
materiais em objetos lúdicos, criados e concebidos por estes artífices, 
de cabo a rabo. O consórcio entre habilidade manual e gênio criativo, 
mesmo amplamente abafado pela avalanche consumista, felizmente 
sobrevive.

Não se trata de fazer um elogio ao saudosismo ou de idealizar um 
passado, no qual essas práticas eram mais usuais. Trata-se, isto sim, 
de discernir em cada brinquedo a alma de quem o produziu. Até porque 
fazer os próprios brinquedos é um dos caminhos que nos levam à 
felicidade. E o próprio ato de fazer se transforma em exercício lúdico, que 
anima o autor. Ou seja, o fazer já faz parte da brincadeira, mostrando 
que trabalho e lazer podem se apresentar juntos e associados, bem 
diferentemente daquilo que usualmente se supõe. Antonio Houaiss se 
refere ao ser criativo como homo festus, explicando que “felix significa 
tanto ‘fértil, fecundo, criador’ quanto ‘satisfeito, grato, feliz’.” 2

Construir os próprios brinquedos representa uma forma muito peculiar 
de ação, na qual trabalho e lúdico não estão divorciados – o que já 
sugere uma condição original. Engloba o ato de concepção e os múltiplos 
desdobramentos da construção, demandando entrega e absorção à 
atividade. As horas passam e nem se percebe.

Descobrimos a alegria nas coisas simples e em singelos brinquedos. Só 
que, estes, nós mesmos fomos capazes de gerar, identificando o criador 
com a obra realizada. A marca pessoal e insubstituível da autoria indica 
nossa potencialidade criativa e, ao mesmo tempo, nossa recusa em 

apenas receber coisas prontas, que outros fizeram para nós ou que moldes 
e máquinas produziram para anônimos consumidores. Por isso, este fazer 
expressa resistência em relação às práticas e modos de pensar típicos do 
consumismo e, ao mesmo tempo, oferece uma alternativa concreta de 
organizar a vida diária sob outros horizontes. 

O brinquedo artesanal, ao ser produzido numa sociedade 
predominantemente consumidora de bens – ávida em devorar rapidamente 
produtos acabados e logo os substituir – permite certa reabilitação do homem 
criador perante a produção cultural. Com seu fazer, transformando e dando 
nova feição à matéria bruta ou semielaborada, o artesão abandona o papel 
de mero consumidor. Deixa de lado a passividade para assumir a condição 
ativa de construtor do cenário cultural, associando criador e criatura nos 
objetos-brinquedos de sua fruição. Nenhuma criança deixaria de localizar 
com facilidade o brinquedo que ela fez, diante de outros, comprados ou feitos 
por seus colegas.

Alfredo Bosi mostra que a pessoa culta não é apenas aquela que 
adquiriu muitos objetos de arte ou que acumulou grande quantidade 
de conhecimento. Para o autor, é culto aquele que trabalha, querendo 
se referir aos que com sua própria ação transformam e reelaboram 
a matéria.3 Essa é uma luminosa travessia, pois torna possível que se 
realize, nas palavras de Maria Helena Külner, o transitar “da enrijecida 
(mas ainda presente) noção de cultura como a de um conjunto de bens 
ou produtos a serem distribuídos ou consumidos para a visão de cultura 
como o espaço real das relações dos homens entre si e com seu mundo, 
como processo ativo, permanente, natural, que não se esgota no produto 
ou na manifestação, embora se mantenha como produção social concreta, 
dentro de um momento histórico determinado”.4

Importa, então, ir além da visão de cultura centrada nos artigos e 
objetos, passando a compreendê-la sob uma perspectiva que, sem 
menosprezar o produto ou tampouco a herança legada ao longo dos 
séculos, possa incorporar também o produtor, a figura humana que, 
com o seu fazer, modela, transforma, reelabora e dá nova forma aos 
materiais e à natureza.

Brinquedos, vestimentas, tipos de comida, danças, músicas, livros, 
quadros, esculturas, costumes, usos e outras tantas formações simbólicas 
constituem a cultura. Ela se apresenta diante de nós como um conjunto 
variado de tradições que recebemos de gerações anteriores. Todavia, 
ela também se constitui, em alguma medida, como construção. Quando 
se fala de artesãos de brinquedos, refere-se a milhares de homens, 
mulheres, jovens, idosos e crianças de hoje, pessoas que no seu cotidiano, 
constroem, ou ajudam a construir a produção cultural. Gente que 
consome e que produz; que assimila, mas também inova; que reitera, 
mas que igualmente questiona o real. Gente inconformada com a 
incondicional subordinação ao consumo e à uniformização ditada 
pelos padrões predominantes. Gente, enfim, que colabora e constrói a 
pluralidade e a heterogeneidade das manifestações culturais, partindo da 
riqueza e da simplicidade da expressão manual.

O artesão de brinquedos, essa figura muitas vezes esquecida em nosso 
meio, pode realizar uma ação social transformadora, em dupla direção: 
numa delas, recusa-se a abdicar de sua participação na produção de 
uma manifestação cultural que se expressa pelas mãos; noutra, ao 
optar por uma prática cultural artesanal, questiona a discriminação 
sancionada pela sociedade de consumo, que segrega e subordina a 
atividade manual à atividade intelectual.

Por mais que o país tenha mudado, pode-se dizer que a concepção que 
procura separar os que “sabem” dos que “fazem” ainda mantém vivos 
muitos dos seus traços. Como ocorre, por exemplo, na visão caricatural 
que é reiterada acerca dos artesãos e de sua produção, pautada 
numa suposta excentricidade. Ou nos mecanismos de exploração dos 
marchands, que, a pretexto de redescobrir o valor cultural do produto 
artesanal, não fazem outra coisa senão explorar em seu proveito o valor 
econômico do mesmo. No trajeto que o brinquedo faz, vindo dos bairros da 
periferia, do sertão ou das feiras livres para butiques sofisticadas ou para 
lojas de souvenirs, seu preço sofre várias multiplicações. Ganância dos que 
“sabem” a repousar nos afazeres e nas atribulações dos que “fazem”.

Todos estes percalços se atenuam, porém, na proliferação de sorrisos, na 
alegria incontida e na renovação de surpresas, sensações todas suscitadas 
por objetos que elaboramos para brincar. Aí está também outra lição 
preciosa: a produção da felicidade pode estar nas coisas simples, que nós 
mesmos sabemos fazer, prescindindo de dinheiro. Eis por que, brincando 
desta maneira, não perdemos tempo e sim ganhamos vida.

Paulo de Salles Oliveira

Paulo de Salles Oliveira é professor titular de Psicologia Social no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo e 
autor de vários livros, entre os quais: Cultura solidária em cooperativas. Projetos coletivos de mudança de vida. São Paulo, 
Edusp/Fapesp, 2006 (Prêmio Jabuti 2007), Vidas compartilhadas. Cultura e relações intergeracionais na vida cotidiana. 
2ª. ed. São Paulo, Cortez, 2011 e O que é brinquedo. 3ª. ed. São Paulo, Brasiliense, 2010.        

1 Andrade, C. D. de. Helena e as crianças. Folha de S.Paulo, 13-03-80.
2 Houaiss, A. Brinquedos brasileiros. In: Oliveira, P. S. Brinquedos artesanais e expressividade cultural. São Paulo, Sesc- Centro 
de Estudos do Lazer, 1982, 37.
3 Bosi, A. Cultura como tradição. In: Borheim, G (et alii) Cultura brasileira: tradição / contradição. Rio de Janeiro, Zahar, 1987.
4 Külner, M. H. O desenvolvimento cultural da criança. Cultura, Brasília, (32): 84-90, abr/set, 1979.

“... ‘Brincar com a criança não 
é perder tempo; é ganhá-lo’. 

Gostaria que esta reflexão de 
Helena Antipoff fosse lembrada 
sempre por todas as pessoas de 

mais de dezoito anos”. 

Carlos Drummond de Andrade 1
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Origens
da coleção
A coleção foi formada a partir da paixão do colecionador David Glat 

pelos brinquedos populares. Ao longo dos últimos 45 anos, ele pesquisou 
e coletou os brinquedos por todas as regiões do Brasil. 

A coleção conta atualmente – entre brinquedos e representações do universo 
lúdico infantil – com aproximadamente 3.000 peças. Nela está representada 
uma grande parte da diversidade da produção da maioria dos estados e de todas 
as regiões do Brasil. Há também brinquedos e representações construídos a 
partir da vasta diversidade de materiais e matérias primas utilizados pelos 
nosso artesãos e artistas populares: madeira, tecido, lata, metais diversos, 
fibras naturais, sementes, cabaça, pedra, borracha, papel maché, papelão, 
jornal, lona, arame, raízes, palha, couro, barro, areia, além de brinquedos 
reciclados construídos a partir dos mais diversos rejeitos da sociedade 
industrial e da vida urbana. Também estão presentes grande número 
e expressivas exemplificações das três principais ramificações-fonte de 
produção dos brinquedos populares: os artesãos, em suas pequenas linhas 
de produção; os artistas populares, que imprimem em cada brinquedo as 
suas marcas criativas pessoais; e a produção de parentes, amigos, vizinhos 
ou da própria criança que será a usuária final dos brinquedos.
Através de novas aquisições, de permutas e de doações, a coleção está em constante 
expansão. Atualmente, e por mais alguns anos, o seu destino é itinerar por diversas 
cidades do Brasil e de outros países. Contudo, o seu objetivo final é deixar de ser uma 
coleção viajante, um museu de sonhos,  para se constituir no Museu do Brinquedo 
Popular. Conheça um pouco mais em www.museudobrinquedopopular.com.br.
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Depoimento do colecionador 
S ou um fotógrafo apaixonado por arte-popular, especialmente 

pelo segmento dos brinquedos. Desde os meus 20 anos (hoje tenho 
66) e no exercício da profissão, eu viajava bastante pelo interior, 

principalmente nas regiões norte, nordeste e sudeste, e aproveitava para 
pesquisar e conhecer os artistas populares das cidadezinhas. A minha 
casa era toda decorada com objetos e brinquedos feitos por artistas 
populares. E assim, pelos anos e décadas seguintes, continuei a viajar e a 
adquirir os brinquedos. Nessas alturas, o meu estúdio fotográfico também 
era decorado de cima a baixo com brinquedos populares.

Quando, no início de 2010, Emanoel Araújo esteve em minha casa e 
conheceu a coleção, ficou encantado e decretou: vou expor a tua coleção 
no Museu Afro Brasil. Argumentei que a coleção era muito particular, 
incompleta e exclusivamente constituída por objetos de meu interesse 
pessoal - só tinha brinquedos de menino. De fato, não tinha casinhas, nem 
mobília, nem bonecas e nem os outros diversos itens que fazem parte do 
universo infantil feminino. Então ele “ordenou”: complete a tua coleção!

Por coincidência, eu estava com a minha exposição de fotografias Pérolas 
Imperfeitas programada para uma itinerância, em 2010, pela maioria 
dos estados do Nordeste. Aproveitei essas viagens para preencher as 
lacunas, conhecer novos artistas populares, adquirir peças de maiores 
dimensões, enfim, aumentar e enriquecer a coleção. Nessas viagens, vim 
a conhecer as coleções de Macao Góes, exposta no Dragão do Mar, em 
Fortaleza – de enorme riqueza e variedade – e a do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte, em Natal 

– de pequeno tamanho, porém de inestimável valor simbólico e fonte 
encantadora de entendimento da epistemologia da infância  – e pude 
constatar que, já naquelas alturas, a minha coleção era, no mínimo, 
tão valiosa, rica, diversificada, significativa e encantadora quanto as 
melhores do Brasil.

A exposição foi inaugurada com enorme sucesso em 20/11/2011, com 
1.100 peças, entre brinquedos e representações do universo lúdico infantil, 
produzidos exclusivamente na região Nordeste e recebeu o título de “Brincar 
com Arte”. Ficou em cartaz por 8 meses e, a partir dai, a coleção iniciou o seu 
movimento. Em Agosto de 2012 foi montada na 22ª Bienal do Livro de São 
Paulo e agora está em Salvador, no Museu de Arte da Bahia, onde ocupa 
todas as salas do andar terréo. A seguir irá itinerar por outras capitais e 
talvez outros países, após o que, dentro de aproximadamente três anos, se  
estabelecerá numa sede fixa, quando deixará de ser uma coleção viajante ou 
um museu de sonhos, para se tornar o Museu do Brinquedo Popular.

Para mim tem sido uma imensa felicidade constatar que, aquilo que 
começou apenas como um gosto pessoal, uma mania extravagante, tem 
todo esse poder de encantamento para as pessoas. Não importa o nível 
social, econômico ou cultural, a faixa etária ou a cidade, o estado ou o país 
de origem, todos são imensamente tocados pelo brinquedo popular. Seja 
por reminiscências da infância, seja pela consciência do seu valor enquanto 
cultura popular, seja pela curiosidade em conhecer manifestações em 
estado puro da alma do povo brasileiro, seja pela beleza plástica e 
cromática, seja pela percepção da presença do gênio criativo, o fato é que 

“E falam de negócios.
De escrituras demandas hipotecas

de apólices federais
de vacas paridas

de éguas barganhadas
de café tipo 4 e tipo 7

Incessantemente falam de negócios.
Contos, contos, contos de réis saem das bocas

circulam pela sala em revoada
forram as paredes, turvam o céu claro,

perturbando meu brinquedo de pedrinhas
que vale muito mais”

Os Grandes – Carlos Drummond de Andrade

absolutamente ninguém passa indiferente diante dos brinquedos populares. 
Para as nossas crianças de hoje que só conhecem os jogos eletrônicos, as 
bonecas-que-fazem-tudo, os controles remotos, os computadores e os iPhones, 
este “novo mundo de brinquedos “é uma descoberta e um deslumbramento. 
Elas simplesmente ficam enlouquecidas. Não bastasse isto, tenho recebido 
telefonemas, cartas (!) e emails elogiando a exposição e agradecendo pelas 
lembranças, sentimento e emoções despertados durante a visita. Tenho 
recebido também convites de instituições de outros estados e de outros países, 
que gostariam de acolher a coleção.

Mas afinal, o que define um objeto como brinquedo popular? Antes de mais 
nada, trata-se de um manufaturado que, tendo sido produzido em escala 
artesanal, tem uma finalidade utilitária: brincar. Geralmente é o produto 
da conjugação entre a pobreza material e a vontade de levar felicidade a 
uma criança, aliada a uma plasticidade e a uma inteligência criativa que, 
muitas vezes, pode beirar a genialidade. De um modo geral, o brinquedo 
popular pode se originar de três matrizes-fonte: de um lado, todos aqueles 
mais básicos, produzidos por artesãos em pequenas linhas de produção 
(piões, ioiôs, petecas, menés-gostosos, bonequinhas e mobília em série e 
etc.); de outro lado aqueles feitos por parentes, amigos, vizinhos ou pelas 
próprias crianças, que serão as usuárias finais dos brinquedos. De um 
terceiro lado, aqueles feitos por artistas populares que, com seu talento 
e maestria, imprimem a sua marca criativa pessoal em cada um dos 
brinquedos que produzem. Nesta coleção vamos encontrar brinquedos que 
se originaram de todas essas fontes e, dentro dela, também muitas peças 
que alcançam o patamar da genialidade.

Carmem
Miranda
Suely Farias
Campina 
Grande-PB

Desfrutem enquanto é tempo, pois com o avanço da globalização, que está 
nos conduzindo à uma inevitável homogeneização cultural, e também 
com a oferta, por todo os cantos do pais, de toda sorte de brinquedos 
industrializados (quase sempre importados da China, a preços impossíveis 
de competir), os criadores dos brinquedos populares estão em franco 
processo de desmotivação e este universo –  que já está em declínio –  
poderá entrar em rápida extinção. Para evitar essa irreparável perda 
cultural, ações de apoio a este segmento específico da arte popular 
precisam urgentemente ser implementadas pelos órgãos de cultura nos 
níveis federal, estadual e municipal. Felizmente, algumas secretarias 
estaduais e municipais, notadamente de alguns estados do Nordeste, já 
estão articulando programas com este objetivo. Uma luz no fim do túnel 
mas, por enquanto, uma gota no oceano.
A circulação desta exposição por diversas capitais do Brasil tem, entre 
outros propósitos, a intenção de ressoar como um grito de alerta.

Meus agradecimentos pessoais a Adélia Borges, Adelice Souza, Aida 
Gláucia Baruch, Annette Blum, Antonio Carlos Miranda, Arnaldo Ganc, 
Emanoel Araujo, Frida Glat, Joãozito, Joshu, Justino Marinho, Lanussi 
Pasquali, Mauro Malin, Paulo Sternick, Prof. Paulo de Salles Oliveira, 
Ricardo Przemyslaw, Sylvia Athayde, ao corpo de funcionários do Museu 
de Arte da Bahia e a todos os artesãos e artistas populares que, através das 
suas criações, fizeram a beleza desta exposição.

David Glat 
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Uma inevitável pergunta se coloca diante da proposta de montar 
uma exposição com 2.000 brinquedos populares: como organizar 
essa enorme variedade de temas, materiais, dimensões, 

finalidades, estilos, origens, etc.?

Há os brinquedos de meninos, os de meninas e aqueles para os quais o gênero 
é indiferente. Há os de madeira, de pano, de metal, de arame, de barro, de 
sementes, de fios, de cabaça, de pedra, de areia, de palha, de couro, de jornal, 
de papelão, de sisal, de borracha, de materiais mistos e etc. 

Há os que se originam nas cinco regiões e os de quase todos os estados 
do Brasil. Há os rústicos, os bem acabados, os simples, os complexos, e os 
que alcançam o patamar de obras de arte. Há os que medem 2,50m, os de 
7cm e, entre eles, os de todas as dimensões possíveis. Há os imóveis e os 
cinéticos. Há os que foram feitos para brincar, os para jogar a dois ou em 
grupo, os desafios individuais e há os que são mais para olhar. Há os que 
se deslocam sobre rodas, sobre trilhos, sobre as águas e os voadores. Há 
os bichos, as bonecas e as casinhas. Há os de puxar com cordinhas, os de 
empurrar com cabos e os de cavalgar. Há os de brincar de teatrinho, de 
parquinho, de circo, os que nascem no sonho e na imaginação e os de sentir 
medo. Há uma diversidade sem fim.

Diante deste vasto universo, o primeiro pensamento foi o de não 
organizar: tratar a exposição como uma criança que tem os seus 
brinquedos dentro de um baú e, na hora de brincar, os espalha todos no 
chão. Por mais lúdico que isso possa ser, imediatamente nos chegou a 
percepção do caos. Uma coleção de brinquedos populares apresentada 
dessa maneira, não duraria dois dias.
Pensamos então em organizar por regiões do Brasil. Este método, além de 
ser um tanto esquemático, faria com que algumas regiões, riquíssimas na 
produção de brinquedos populares, como a Região Nordeste e a Região 
Norte, ocupassem a maior parte do espaço disponível, enquanto que as 
outras, de produção bem mais escassa, especialmente a Região Sul e 
a Região Centro-Oeste, ficariam circunscritas ao mínimo. Se fosse por 

estados, pior ainda: além de ficar parecido com uma feira beneficente, 
traria discrepâncias maiores ainda em se tratando da ocupação do espaço.

Examinamos então a possibilidade de uma divisão por matérias primas: 
de um lado, tudo o que é feito de madeira, de outro, as bonecas e tudo mais 
que é feito de pano, e assim sucessivamente com todos os materiais. Nada 
poderia ser mais esquemático.

Passamos então a cogitar numa organização pelas matrizes-fonte das 
quais se originam os brinquedos populares: de um lado, todos aqueles 
mais básicos, produzidos por artesãos em pequenas linhas de produção 
(piões, ioiôs, petecas, menés-gostosos, bonequinhas e mobília em série e 
etc.); de outro lado, aqueles feitos por parentes, amigos, vizinhos ou pelas 
próprias crianças que serão as usuárias finais dos brinquedos. De um 
terceiro lado, colocaríamos aqueles feitos por artistas populares que, com 
seu talento e maestria, imprimem a sua marca criativa pessoal em cada um 
dos brinquedos que produzem.  Pela beleza, originalidade e encantamento, 
essa forma de expor, provavelmente, provocaria um verdadeiro 
congestionamento de público nas áreas destinadas aos artistas populares.

Finalmente chegamos a uma definição da curadoria baseada nas seguintes 
categorias: 
o mundo real;  
o mundo dos sonhos, da imaginação e da fantasia; 
o mundo dos espetáculos; 
o mundo dos seres “assustadores”; 
os jogos, desafios e curiosos; 
o mundo dos reciclados; 
e as representações do universo lúdico infantil, realizadas pelas mãos de 
reconhecidos artistas populares. 

Esta forma de organização, nos pareceu dinâmica, pertinente e, além disso, 
tira partido da segmentação do espaço expositivo do andar térreo do Museu 
de Arte da Bahia, onde foi montada a exposição. Isso pode ser conferido na 
própria exposição e nas próximas páginas deste catálogo.

Sobre a
organização

Noivos voadores
Dona Lindalva

João Pessoa-PB
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Nesta sala estão os brinquedos mais fáceis de serem encontrados nas feiras livres e nos 
mercados de artesanato e por isso, os que mais frequentemente são desfrutados pelas 
crianças no seu dia-a-dia. Constituem-se, em sua maior parte, em representações do 
mundo real: bonecas, casinhas e mobília de bonecas, bichos, veículos sobre rodas, trens, 
aviões e demais voadores, barcos e brinquedos de cabo e de cordinha.

Caminhão boiadeiro
autor desconhecido
Feira de Santana-BASala dos Brinquedos

Caminhonete
Luis Elnardi

Sao Paulo-SP

Caminhão rosa
autor desconhecido

Caminhão
pau de arara
Milton Cruz

São Paulo-SP

Caminhao
pau de arara

Wagner Porto
Garanhuns-PE



Vapor do
São Francisco

autor
desconhecido

Juazeiro-BA

Barco com girandeiro
Seu Célio
Abaepetuba-PA

Avião de cabaça
Fred e Deise

Cabo de Sto Agostinho-PE

Pássaros
Seu Diva

Capao-BA

Trem de Minas e Trem de tronco
autores desconhecidos-MG

Aviião de cabo
Mestre Lampião
Arapiraca-AL

Bicho brabo
Francisco Graciano Filho
Juazeiro do Norte-CE
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Chica da Silva
palha de bananeira

autor desconhecido-MG

Boneca de palha de coqueiro 
autor desconhecido - MGInterior da

Casa de Bonecas

As amigas 
Renata Sordi
Brasília-DF

Bailarina de sisal
Expedita Costa
Lagoa Seca-PB
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 Sala dos Sonhos Esta sala temática está dividida em diversos segmentos, cada um deles dedicado a um artista popular específico. O seu 
diferencial é que, em suas criações, os artistas apresentados não se limitam a simplesmente reproduzir os seres e objetos da 
vida real. Criam a partir da sua imaginação e de seu mundo pessoal de fantasias e sonhos. Artistas populares apresentados 
nesta sala: Mestre Cunha, Dona Lindalva, Zé Gomes, Zezinho, Fred e Deise e Manuel Maurício.

Centopéia 
Zezinho
Arapiraca-AL

Trem-cobra
Zezinho
Arapiraca-AL

Verme
Zezinho
Arapiraca-AL

Girafa com
pescador 
Zezinho

Arapiraca-AL

Pássaro com
meninos voadores 

Zezinho
Arapiraca-AL

Barco
dos peixes
pescadores
Zezinho
Arapiraca-AL



Ônibus escolar
Manuel Maurício

Recife-PE
Caminhãozinho de milho
Manuel Maurício
Recife-PE

Aeronave Maribu 
Mestre Cunha

Jaboatão dos Guararapes-PE

Giringuaçu
Mestre Cunha

Jaboatão dos Guararapes-PE

Avião de cabaça 
Fred-Deise
Cabo de Sto Agostinho-PE

Formiga de côco
Fred-Deise
Cabo de Sto Agostinho-PE

Dirigível de cabaça
Fred-Deise
Cabo de Sto. Agostinho-PE

Helicóptero
de cabaça

Fred-Deise
Cabo de Santo

Agostinho-PE
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Centauro-capiau
Dona Lindalva
João Pessoa-PB

Sereia Soraia
Dona Lindalva

João Pessoa-PB

Peixes-monstros
Dona Lindalva
João Pessoa-PB

Girino
Dona Lindalva

João Pessoa-PB

Bicicletinhas
Zé Gomes

São Joaquim
do Monte-PE
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Sala do Espetáculo Este é o espaço de todos os brinquedos e representações dos universos do circo, dos parquinhos de diversões, 
dos teatrinhos de fantoches,  marionetes e mamulengos, dos espetáculos em geral e também das festas 
populares. Artistas destacados nesta sala: Babá Santana, Nilson de Viçosa, Dona Josefa, Sauba, Zé Lopes, 
Miro e os meninos da Associação de Mamulengueiros e Artesãos de Glória do Goitá.

Caravana Rola Mundo
Nilson de Viçosa

Viçosa-AL

Marionete
autor

desconhecido
Sao Luis-MA 

Mamulengo
Diabo
Bila
Glória do
Goitá-PE

Mamulengo Duas Caras
Joelma Feliz Lira
Glória do Goitá-PE



O Forró dos Bichos

Bichos:
Dona Josefa
Bezerros-PE

Mecanização:
Efegê e Gia
Salvador-BA

Dois bichos
Dona Josefa
Bezerros-PE

Circo Popular
Nilson de Viçosa
Viçosa-AL

Bois mascarados
Dona Lindóia

Pirenópolis-GO

Manulengo Chifrudo
Joelma Feliz Lira
Glória do Goitá-PE

Palhaço com pato
Baba Satana
João Pessoa-PB

Acordionista
Babá Santana

João Pessoa-PB
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Aqui estão as representações dos seres míticos, fantásticos e 
“assustadores” do folclore brasileiro, da literatura e da mitologia 
universais, e também aqueles que simplesmente brotam da 
imaginação dos nossos artistas populares.

Zoião 
Maurício Gomes 

Gloria do Goita-PE 

Bruxa malvada
Corrinha

Campina Grande-PB

O Tinhoso
Bibiu

Carpina-PE

Piranhãnha
Petrônio 
Pão de Açucar-AL 

Sala do Medo



Sala dos Reciclados Sob essa denominação genérica, estão todos os tipos de brinquedos construídos a partir de sobras e sucatas 
produzidos pela sociedade industrial e pela vida urbana. Atualmente este é o único segmento em expansão 
dentro do universo do brinquedo popular. Nesta seção-tema, além de um setor destinado a autores diversos, 
há espaços dedicados a alguns artistas recicladores específicos, que se destacam pela sua criatividade ou pela 
mestria apresentada em suas obras: Getúlio Damado, Paulo Carneiro, Efigênia Rolim e Zé Raimundo.



Charrete reciclada
Paulo Carneiro

Olinda-PE

Caminhão de pneu
Vivaldo Santos

Salvador-BA

Caravela Zero
Antonio Carlos
e Vivaldo Santos
Salvador-BA

Cachorro bassê
Getúlio Damado
Rio de Janeiro-RJ

Bonde de
Santa Teresa

Getúlio Damado
Rio de Janeiro-RJ

Carro de
arame e pano
Antônio Carlos
Salvador-BA

Duas obras de
Zé Raimundo

Lagarto-SE

Duas obras de
Efigênia Rolim

Curitiba-PR

Pintor de parede
Paulo Carneiro
Olinda-PE
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Sala dos Desafios Jogos e desafios são brinquedos que, não pertencendo ao mundo real, também não podem ser classificados como 
pertencentes ao universo dos sonhos ou representações. Constituem-se num importantíssimo mundo à parte: 
pião, peteca, futebol de peteleco, bola de gude, 5 marias, oiô e etc. Nesta seção-tema, além dos jogos e dos desafios, 
também está presente uma grande variedade daqueles brinquedos que, na falta de uma definição mais precisa, 
tratamos simplesmente como curiosos: vai-vem, mané-gostoso, rói-rói, cisca-galinha, desce-escada, etc. 

Petecas, peões 
e manés-gostosos

dversos autores



Sala das RepresentaçõesO universo lúdico infantil é representado em barro, madeira, papel, entre outros 
materiais, por reconhecidos artistas populares, como: João das Alagoas, Sil, 

Nena, Manoel Eudócio, Luiz Antonio de Caruaru, Rosângela Borges, Luiz Benício, 
Edna Batista,  Nilson de Viçosa,  Maria do Socorro e as Marias do Ceará.



Cavalo Marinho
João das Alagoas

Capela-AL

Jogo de peteca
As Marias do Ceará
Juazeiro do Norte-CE

Mamulengo
Alto do Moura
Manoel Eudócio
Caruarú-PE

No balanço
Luis Benício
Buique-PE

Boneca de jornal 
Edna Batista

Salvador-BA

Detalhe da
Casa das Crianças
Sil
Capela-AL
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Atividades Lúdicas e Educativas

Teatro de
bonecos

Oficina de
bonequinhas

Teatro de
bonecos

Teatrinho

Teatrinho

Oficina de
contação
de estórias

Oficina de
aviõezinhos

Apresentações 
musicais

Sala de
brincar

Ao longo da exposição, uma série de atividades lúdicas e educativas foram oferecidas 
ao publico, tais como: teatro de bonecos, apresentações musicais de jovens estudantes, 
oficinas de criatividade, de contação de histórias, de modelagem em barro, de 
confecção de aviõezinhos e de bonequinhas, além de uma “sala de brincar” equipada 
com grande número de brinquedos populares. Para facilitar a vinda das crianças que 
estudam em escolas públicas o Museu ofereceu transporte gratuito.



D avid José Glat nasceu em 1946, no Rio de Janeiro. Desde cedo 
teve a sua atenção atraída pela arte popular.  Começou a 
trabalhar como fotógrafo aos 24 anos, fazendo de tudo um 

pouco: coberturas, reportagens, ilustrações para matérias de revistas, 
fotos em estúdio, fotos artísticas, publicidade e shows musicais.

Em viagens pelo interior do país, foi se encantando pelos brinquedos 
populares e sempre trazia vários deles na bagagem. 

Em 1976 mudou-se para Salvador, montou estúdio e passou a atender 
ao mercado publicitário. Morando no Nordeste, estava no epicentro da 
principal região-fonte dos brinquedos populares, o que facilitava a sua 
garimpagem.  A região Norte também passou a fazer parte dos seus 
roteiros. E assim, com o passar dos anos e das décadas, sem nenhuma 
outra motivação que não a de se divertir com os brinquedos e também 
com eles decorar a sua casa e o seu estúdio, David foi acumulando um 
diversificado, precioso e raro acervo.

Entre 1991 e 1998, paralelamente à atividade de fotógrafo publicitário, 
passou a desenvolver também projetos de design gráfico para a 

indústria fonográfica. Neste segmento, sozinho ou em duplas com 
diversos excelentes parceiros, fez mais de 50 capas de CDS e DVDs 
e recebeu prêmios locais, nacionais e internacionais.

Em 2003, após 30 anos de atuação no mercado publicitário decidiu 
voltar-se para os seus projetos autorais.  Entre 2003 e 2010 realizou 
algumas exposições individuais e participou de diversas coletivas 
( www.davidglat.com.br).

Em 2010, a sua coleção de brinquedos populares contava com 
aproximadamente 1.000 peças. Foi nesta época que Emanoel 
Araújo conheceu a coleção e lançou a provocação de agendar 
uma exposição no Museu Afro Brasil de São Paulo, do qual era 
diretor e curador. A exposição foi inaugurada com enorme 
sucesso em 20/11/2011.

A partir dessa primeira exposição, David Glat vem se dedicando, quase 
que com exclusividade, à itinerância da coleção por diversas cidades do 
Brasil e, no futuro, por outros países e à viabilização da montagem do 
Museu do Brinquedo Popular. 

Peixeiro
autor desconhecido

Abaepetuba-PA

Sobre o
colecionador
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BIOGRAFIA DOS PRINCIPAIS ARTISTAS POPULARES

Saúba
Antônio Elias da Silva 
nasceu em 1952, em Car-
pina, zona da mata de 
Pernambuco. 
É hoje considerado o mais 
importante mestre mamu-
lengueiro em atividade no 
Brasil. Seus trabalhos fazem 
parte de coleções particula-
res e de acervos de museus 
espalhados por todo o Brasil 
e também de outros paises. 
Autodidata, nunca frequen-
tou a escola. Muito jovem 
descobriu a sua vocação: 
dar vida à madeira esculpin-
do, criando obras de arte e 
encenando com elas espetá-
culos encantadores. 
Fez importantes parcerias 
com artistas consagrados 
como Alceu Valença (capa 
do disco Cavalo de Pau) e 
Antônio Carlos Nóbrega 
(cenografia do espetáculo 
Segundas Histórias). 
Nas palavras de Antônio 
Carlos Nóbrega, “Saúba não 
é só o fazedor de bonecos 
e engenhocas admiráveis. 
Esse homem, embora sequer 
saiba assinar o nome, é um 
poliglota da brincadeira: 
canta, improvisa versos, 
dança, é ventríloquo e 
mamulengueiro, assobia 

e chupa um rolete de cana 
ao mesmo tempo, etc e etc. 
Vive a arte cem por cento 
no seu dia-a-dia. Cheira à 
arte. É um desses presentes 
que a natureza nos dá só 
raramente. E sobretudo isso: 
esse gênio do povo brasilei-
ro é madeira de lei, é uma 
figura humana de primeiro 
quilate”. 
Além de encenar espetácu-
los de mamulengos, Saúba 
gosta de se apresentar dan-
çando com Dona Lindalva, 
boneca de madeira pintada, 
em tamanho natural e tam-
bém é ventríloco, contrace-
nando com o seu boneco Be-
nedito. Em poucas palavras, 
Saúba é pura magia cênica.

Zé Lopes
José Lopes da Silva Filho 
nasceu em 1950, em Glória 
do Goitá, na zona da mata 
pernambucana. 
Aprendeu o ofício de ma-
mulengueiro com o Mestre 
Zé de Vina. Aos 15 de idade, 
criou o seu primeiro brin-
quedo de mamulengo. Dois 
anos depois, foi para São 

Paulo em busca de melhores 
oportunidades. Em 1982 
voltou a Gloria do Goitá 
para retomar o seu brinque-
do. Criou então o Mamu-
lengo Teatro do Riso com o 
qual, em 1997, excursionou 
pelo Brasil e pela Europa. 
Em1998 apresentou, no Rio 
de Janeiro, uma exposição 
individual de suas criações. 
Atualmente é um dos mamu-
lengueiros mais atuantes e 
mais ligado às raízes desta 
arte, com destacada atuação 
nos principais festivais de 
teatro de bonecos do Brasil.

Zé Gomes
Nasceu em 1970 em Bonito, 
agreste pernambucano e lá 
viveu até 1994, quando mu-
dou-se para a vizinha São 
Joaquim do Monte. Durante 
este período dedicou-se à 
agricultura, trabalhando em 
roças de inhame e tomate.
Tinha o sonho de ser mecâ-
nico de automóveis e para 
tentar realizá-lo fez um 
curso por correspondência 
onde aprendeu rudimentos 
do ofício. Contudo, e segun-
do suas próprias palavras, 

nunca sequer trocou um 
pneu de um carro. 
Visitava com frequência a 
cidade de Caruaru e fica-
va encantado com a arte 
popular lá produzida. Há 8 
anos decidiu tomar coragem 
e, unindo o seu gosto pelo ar-
tesanato com os seu conheci-
mentos de mecânica, passou 
a produzir casas de farinha, 
rodas-gigantes, arraiais e 
outras cenas interioranas, 
todas mecanizadas. Além 
disso, mantém viva, com 
grande maestria e criati-
vidade, a antiga tradição 
européia das bicicletinhas.

Sil
Maria Luciene da Silva 
Siqueira nasceu em 1979 
no município alagoano de 
Cajueiro. Filha de cortadores 
de cana, Sil trabalhou no 
canavial até os vinte anos de 
idade. A inquietação e o de-
sejo por uma profissão leva-
ram Sil a procurar o Sebrae. 
Ali participou de oficinas de 
bordado, crochê e tapeçaria. 
Um dia surgiu a oportunida-
de de participar de uma ofi-
cina com o barro; foi aí que 

ela encontrou o mestre João 
das Alagoas. “Ele deu muita 
oportunidade de eu come-
çar e aprender...”, conta Sil. 
Deste encontro nasceu uma 
artista de notável talento, 
uma das melhores aparições 
da arte popular do Brasil 
dos últimos tempos. Ao lon-
go dos anos Sil imprimiu um 
estilo próprio à sua obra. A 
jaqueira, árvore abundante 
na zona da mata alagoana, 
transformou-se num ele-
mento onipresente da sua 
obra e, como ela mesma afir-
ma, sua marca registrada.
Obras de Sil fizeram parte de 
várias exposições realizadas 
no Brasil e podem ser encon-
tradas nas mais conceitua-
das coleções e nos acervos 
de galerias de arte de São 
Paulo, Belo Horizonte, Reci-
fe, Maceió, Rio de Janeiro, 
Porto Alegre e Salvador.

Paulo Carneiro
Nasceu em1949 em Ribeirão, 
Zona da Mata de Pernambu-
co. Menino ainda, se mudou 
com a família para Recife. 
Desde a infância vem desen-
volvendo a sua arte, quando 

fazia os seus próprios brin-
quedos a partir de caixinhas 
de fósforo, latas e outros 
rejeitos. Aos longo dos anos 
as suas criações foram se di-
versificando e assumindo um 
marcante traço de humor. 
Pode-se com certeza afirmar 
que foi um dos pioneiros no 
Brasil da escultura com ma-
teriais reciclados. Em 2002 
se aposentou de seu emprego 
como funcionário público 
estadual e montou atelier 
em Olinda-PE onde, além de 
criar e comercializar as suas 
criações, também oferece 
cursos de reciclagem. Tam-
bém ensina a sua arte em 
oficinas itinerantes.

Nilson de Viçosa
José Nilson Barbosa nas-
ceu em 1966 em Palmeira 
dos Índios-AL. Aos 16 anos 
começou a trabalhar como 
desenhista de letreiros em 
paredes. Em 1988 entrou 
para a Polícia Militar, onde 
permanece até hoje no posto 
de Cabo. No início dos anos 
90 foi transferido para Viço-
sa, pequena cidade da zona 
da mata alagoana. Em 1995, 

incentivado pelo artista ala-
goano Ronaldo Aureliano, 
começou a trabalhar com 
madeira (jaqueira). Suas 
obras trazem sempre um ca-
racterístico traço de humor, 
fortalecido por um forte e 
original estilo expressionis-
ta. Sua esposa e suas duas 
filhas sempre participam na 
construção de suas obras. 
Em suas próprias palavras: 
a arte é para mim uma pai-
xão e uma terapia. Expos na 
Casa da Cultura e Cidadania 
de Viçosa, no Espaço Cul-
tural Banco do Brasil e no 
Museu Théo Brandão de Ma-
ceió. Suas obras fazem parte 
de importantes coleções de 
arte popular em vários Esta-
dos do Brasil.

Nena
Maria Eronildes Laurentino 
nasceu em 1973 na Fazenda 
Vieira, zona rural do muni-
cípio de Capela. Discípula, 
cunhada e prima de João 
das Alagoas, ela começou a 
trabalhar com o mestre em 
2005. 

Suas primeiras peças foram 
representações de bois 
circundados por cenas da 
feira livre: feirantes, frutas 
e pessoas do povo, todos em 
alto relevo. 
Com o passar do tempo o 
boi de Nena foi mudando 
de forma. Em vez do alto 
relevo ela começou a fazer o 
boi oco, “vazado” como ela 
mesma denomina e dentro 
dele as figuras que lem-
bram o cotidiano do povo 
do Nordeste. Dentro desta 
mesma temática nordesti-
na, passou a fazer também 
cenas de comícios, procissões 
e caminhões pau-de-arara. 
Contudo, o seu “boi vazado” 
scontinuou sendo a sua peça 
mais emblemática e sua 
marca registrada. Recente-
mente começou a fazer gran-
des torres cônicas, com trens 
e personagens representan-
do cenas da vida interiorana 
e brincadeiras de crianças. 
Em Capela, Nena divide o 
ateliê com o mestre João 
das Alagoas e com os outros 
discípulos do mestre.

Petrônio
José Petrônio Farias dos 
Anjos nasceu em 1958, em 

Pão de Açucar, município 
sertanejo, às margens do 
São Francisco, no Estado 
de Alagoas. De família 
pobre, ainda na infância 
começou a fazer os seus 
próprios brinquedos – 
carros de lata e bonecos de 
barro e de madeira. Ado-
lescente, começou a receber 
encomendas de bonecos, 
braços, pernas, etc., para 
promessas na igreja.
Aos 28 anos aceitou o de-
safio de Mestre Fernando, 
da Ilha do Ferro, e fez um 
ex-voto completo. O mestre 
comprou a obra e encomen-
dou mais quarto. Em conta-
to com o mestre Fernando, 
assimilou os conhecimentos 
sobre madeiras e aprimo-
rou o seu olhar transforma-
dor. Hoje mora e esculpe 
num sítio na periferia de 
Pão de Açucar, próximo 
às matas onde busca as 
madeiras que utiliza para 
fazer as suas obras em 
grandes dimensões.

Mestre Cunha
Nasceu em 1951, em Ipojuca, 
litoral sul de Pernambuco. 
Antes de se tornar o artista 

popular de excepcional 
originalidade como é 
hoje reconhecido, roçou 
cana, trabalhou em usina, 
foi camelô, ajudante de 
pedreiro, operador de 
ponte rolante, entre outras 
atividades. No final da 
década de 1990, com a 
crise e o desemprego, 
começou a produzir 
miniaturas de cenas 
nordestinas para vender 
na estação rodoviária de 
Recife. Tinha admiração 
pela mitologia grega, 
com seus centauros e 
faunos. Não demorou 
muito para o seu trabalho 
evoluir até se tornar o 
que é hoje e fazer o seu 
nome alcançar merecido 
destaque no mundo das 
galerias de arte popular 
do Brasil. Concebe e 
produz brinquedos e 
objetos de decoração 
imaginários, à partir 
da simbiose de objetos 
e seres do mundo real. 
Utiliza principalmente 
madeira, mas também usa 
arames, vidros, espelhos, 
pedras de bijuteria, 
entre outros materiais 
e o seu trabalho tem um 
excelente acabamento. 
Participou de diversas 
exposições coletivas e 
individuais e tem obras 
em diversas coleções do 
Brasil e de outros países. 
Tem obras em exposição 
permanente no Museu do 
Homem do Nordeste, em 
Recife. Atualmente vive e 
trabalha em Jaboatão dos 
Guararapes, município 
vizinho a Recife.



João das Alagoas
João Carlos da Silva nas-
ceu no município de Capela, 
zona da mata alagoana. É 
o mestre da cerâmica res-
ponsável por recriar o boi 
do bumba-meu-boi, peça 
tão comum na arte figura-
tiva popular brasileira. 
Com suas mãos, João faz 
surgir do barro grandes 
bois com seus mantos escul-
pidos em baixo e alto rele-
vo, representando histórias 
do folclore nordestino, dos 
casamentos, dos batizados 
e das mais típicas brinca-
deiras de rua das crianças 
do Brasil. 
João das Alagoas tem 
um currículo imponente: 
ganhou vários prêmios de 
melhor artesão em alguns 
Estados; uma menção 
honrosa, em Córdoba, 
Argentina e muitas de suas 
obras integram importan-
tes coleções de arte popular 
que estão expostas em mu-
seus e galerias do Recife, 
São Paulo, Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Rio de Ja-

neiro e Salvador. João tem 
peças expostas também em 
importantes instituições do 
exterior, como o Museu de 
Cerâmica do México. 
O artista mantém em sua 
cidade natal, Capela-AL, 
um ateliê, onde, além de 
produzir suas peças, dá au-
las voluntariamente para 
interessados em aprender 
a arte da cerâmica. Dentre 
os seus discípulos, desta-
cam-se os já reconhecidos 
artistas Leonilsson, Nena, 
João Carlos, Gisé, Marcelo, 
Sil, Cláudio e Van. 
Em 2011 o Mestre João das 
Alagoas foi declarado como 
Patrimônio Vivo Cultural 
de Alagoas.

Manuel Maurício
Nasceu em 1939, em Boni-
to, agreste pernambucano. 
Os veículos de madeira 
sempre foram a sua paixão. 
Criança ainda, ele apren-
deu a fazer os próprios 
brinquedos das latas que 
deveriam ir para o lixo. Aos 
13 anos, já em Recife, ven-
dia suas peças na feira de 
Boa Viagem. Surdo-mudo 
de nascença e hoje idoso, é 

criador de diversos tipos de 
veículos de grande origi-
nalidade. Utiliza madeira e 
papel recolhidos no depósi-
to de lixo das proximidades 
de sua casa, na periferia 
de Recife-PE. Seus traba-
lhos se caracterizam pela 
expontaneidade e pela ori-
ginal concepção - automó-
veis com telhado, carroças 
puxada por papagaio e etc. 
Às vezes é visto brincando 
com as suas criações. Desde 
o início de 2012, por pro-
blemas de saúde, deixou de 
produzir brinquedos.

Getúlio Damado
De descendência italiana, 
nasceu em 1955 em Espe-
ra Feliz-MG. Aos 15 anos 
de idade se mudou para a 
cidade do Rio de Janeiro. 
No Rio, serviu o Exército, 
trabalhou na feira livre e 
se empregou numa rede de 
supermercados. Quando a 
rede foi vendida, acabou 
investindo suas economias 
para virar um dos sócios. 
Não deu certo. Getúlio 
chegou ao bairro de Santa 
Teresa completamente fa-
lido. Lá chegando, montou 

uma barraquinha de doces 
e revistas e, nas horas 
vagas, fazia artesanato. 
O seu bonde de madeira 
fez um enorme sucesso no 
bairro e ele se estabeleceu 
em um quiosque com a 
forma de um bonde, numa 
praça do bairro. Utiliza 
todo o tipo de materiais e 
sucatas, doadas pelos mo-
radores das vizinhanças. 
Muitas de suas obras vem 
acompanhadas de peque-
no poemas. Recentemente 
participou de importante 
exposição coletiva de ar-
tistas populares de diver-
sas regiões do Brasil, na 
galeria do Instituto Tomie 
Ohtake, em São Paulo.

Fred e Deise
Frederico Pedro de Oliveira 
Neto, pernambucano de 
Recife, nasceu em 1956. É 
funcionário público federal 
da área de saúde. Deise 
de Almeida Silva, carioca, 
nasceu em 1974. É ex-fun-
cionária pública munici-
pal da área do bem estar 
social. 
Casados, começaram em 
2006 a trabalhar com 

artesanato como terapia 
ocupacional após a perda 
do seu 3º filho. A arte curou 
e encantou. Hoje já são 
conhecidos em quase todo 
o Brasil pela beleza de suas 
criações e pela original 
pesquisa neles contidas. 
Trabalham exclusivamen-
te com matérias primas 
diretamente extraídas da 
natureza - fibras, caules, 
folhas, sementes, jatobá 
e, principalmente, caba-
ças. Comercializam seus 
trabalhos em Vila Nazaré, 
distrito do município de 
Cabo de Santo Agostinho
-PE, onde também cultivam 
as cabaças.

Efigênia Rolim
Nasceu em 1931, no muni-
cípio de Abre Campos-MG. 
Teve uma infância difícil e 
sofrida. Em 1964, mudou-se 
com a família para Lon-
drina-PR para trabalhar 
na lavoura. Uma geada 
botou tudo a perder e, em 
1990, com nove filhos e o 
marido doente, mudou-se 
para Curitiba. Nesta cidade 
continuou a sua vida de 

pobreza e sofrimento. 
Conheceu a mendicância e 
a marginalidade. 
Um dia, andando na rua, 
viu um objeto luminoso que 
parecia ouro. Olhou com 
atenção e viu que se tratava 
de um papel laminado de 
bombom. Era a embalagem 
amassada de um Sonho de 
Valsa. Foi nesse momen-
to que a vida de Efigênia 
mudou. Percebeu que era 
possível transformar aque-
les e outros tipos de refugos 
em objetos de arte. Emba-
lagens de bombons, tecidos, 
sapatos velhos e restos de 
boneca se constituem nas 
principais matérias primas 
de suas criações. 
Além de criar obras de arte, 
Efigênia Rolim gosta estar 
ao lado de cada uma de 
suas obras para explicá-las 
por meio de um verso, uma 
dança, uma canção ou até 
mesmo uma cambalhota.

Edna Batista
É natural da península ita-
pagipana, em Salvador-BA. 
Há 10 anos desenvolve um 
trabalho original, inventado 

por ela e desenvolvido a par-
tir de suas experiências em 
arte-educação para crian-
ças e adolescentes. Através 
dessa atividade aperfeiçoou 
a técnica de confecção de 
bonequinhos em miniatura, 
feitas com jornal, com as 
mais variadas temáticas. 
Entre as suas temáticas mais 
recorrentes estão as repre-
sentações das brincadeiras 
das crianças e adolescentes. 
Hoje o seu trabalho é re-
conhecido dentro e fora do 
país, com peças vendidas 
para Espanha, China, Mo-
çambique, Holanda, França, 
Portugal, Inglaterra, Esta-
dos Unidos, e etc. Para dar 
conta desta demanda, mon-
tou uma equipe composta 
por membros de sua família 
e senhoras das vizinhanças 
que, cheias de paciência e 
habilidade compartilham a 
produção das miniaturas. 
Edna Batista também mi-
nistra oficinas e participa de 
feiras de artesanato.

Dona Lindalva
Lindalva Maria Andrade 
Neri nasceu em 1940 em 
Gurinhém Grande, semiá-
rido paraibano. Aos 7 anos 

começou a fazer bonecas 
para seu próprio uso. Em 
1982 mudou-se para João 
Pessoa-PB.
Durante toda a sua vida 
dedicou-se exclusivamente a 
arte de fazer bonecas. Com o 
produto da sua arte criou so-
zinha 14 filhos. Além das bo-
necas, confecciona também 
“casais reais” e uma grande 
variedade de “monstros”. Na 
confecção de seus monstros, 
bonecas e casais utiliza fre-
quentemente materiais finos 
e o seu trabalho tem esme-
rado acabamento. Todas as 
suas criações tem nomes e se 
relacionam entre sí. 
É considerada um bonequei-
ra de notável originalidade 
e o seu trabalho já foi objeto 
de uma exposição indivi-
dual em João Pessoa. Foi 
agraciada pelo Secretaria 
de Cultura do Estado com o 
título de Mestre das Artes da 
Paraiba. Atualmente divide 
o seu trabalho com a sua fi-
lha e discípula Ana Andrade.

Dona Josefa
Josefa Clemente dos Santos 
nasceu em 1952, em Alegre, 
município de Bezerros, no 
semiárido pernambucano.

Autodidata, começou a 
fazer cavalinhos e bonecos 
de pano no início da década 
de 90. Tendo aperfeiçoado 
a sua técnica, hoje os seus, 
Lampião e Maria Bonita, 
os seus casais de noivos e 
os seus fantásticos bonecos 
com cara de bichos estão 
espalhados por toda parte e 
fizeram o seu nome conhe-
cido em todo o Brasil.

Babá Santana
Manuel Iremar Santana 
nasceu em 1958 no municí-
pio de Santa Luzia, semiá-
rido da Paraiba. Em 1972 
mudou-se para João Pessoa
-PB. Autodidata e movido 
por incansável curiosidade, 
ao longo de sua vida fez de 
tudo na área da decoração 
e cenografia: festas, quar-
tos de crianças, estandes de 
exposições de artesanato e 
cenários para teatro. Desde 
2002 passou a dedicar-
se quase exclusivamente 
à arte da confecção de 
bonecos de papel maché, na 
qual desenvolveu notória 
maestria. Utiliza frequen-
temente cabaças como base 
para a criação de palhaços, 

bailarinas, trapezistas, 
equilibristas e outros per-
sonagens do universo lírico 
do circo. Sua obra pode ser 
definida como arte popular 
urbana.

Zezinho
José Cícero da Silva nasceu 
em 1967, em Arapiraca, 2ª 
maior cidade do Estado de 
Alagoas.
Entre outras atividades, 
trabalhou como servente de 
pedreiro, plantou mamão 
e colheu flores. Foi também 
cortador de cana até que, 
no ano 2000, descobriu a 
sua vocação para o arte-
sanato. É um dos artistas 
populares que devem a sua 
iniciação ao Mestre Lam-
pião de Arapiraca. 
Trabalha exclusivamente 
com madeiras que ele mes-
mo vai buscar nas matas 
do seu município.
Sua produção de arte popu-
lar é das mais férteis, ima-
ginativas e diversificadas e, 
neste momento está sendo 
“descoberto” pelos experts 
do sudeste do país. Suas 
fontes de inspiração são as 
histórias que ouvia na sua 
infância, a sua imaginação 
e os seus próprios sonhos.
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